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Crônica da Cidade

Profeta da
delicadeza

Sempre que alguém freia o carro e 
pede para que eu atravesse alguma via, 
imagino que está inspirado pela frase do 
profeta: “Gentileza gera amor e paz”. O 
profeta Gentileza morou em Brasília na 
década de 1980; eu o vi diversas vezes no 
Restaurante Coisas da Terra, com a es-
tampa de Cristo, os olhos alucinados e 
a tabuleta com o lema sagrado. Ele era 
uma artista conceitual, a sua frase mo-
bilizou um movimento pela delicadeza 
nas relações cotidianas.

De vez em quando, preciso evocá
-lo, para mim mesmo, pois a sua figu-
ra é inspiradora. Estava folheando o 

excelente livro-reportagem O espetácu-
lo mais triste da Terra — O incêndio do 
Gran Circo Norte Americano, de Mauro 
Ventura (Cia das Letras), quando trope-
cei na história do profeta Gentileza. No 
momento em que o mundo parece as-
solado pelos loucos do mal, vale a pena 
evocar a trajetória de um louco do bem, 
tocado tão fundamente pela compaixão 
e pela bondade.

O nome de Gentileza no cartório era 
José Datrino. Nasceu em 11 de abril de 
1917, na cidadezinha de Cafelândia, no 
interior de São Paulo. Quando tinha 12 
anos, intuiu que constituiria família e 
patrimônio, mas abandonaria tudo para 
cumprir sua missão na Terra. A tragédia 
do incêndio do Gran Circo Norte-Ame-
ricano o deixou tão compadecido com a 
dor das vítimas que teve uma revelação 
divina, ordenando que assumisse a per-
sonalidade do profeta Gentileza.

Associou o incêndio ao fim do mun-
do e expressou o espanto em versos: 
“O profeta do lado de lá passou para o 
lado de cá/Pra consolar os irmãos que 
eram desconsolados/É isso que acon-
teceu, e o mundo é redondo e o circo 
arredondado/Por este motivo, então, o 
mundo foi acabado”.

Ele havia se tornado um pequeno 
empresário, dono de três caminhões. 
Pegou um deles, comprou 100 livros de 
vinho em Nova Iguaçu e dirigiu-se pa-
ra Niterói. Lá, perto do circo, passou a 
brindar com todos.

Bastava pedir “por gentileza” (uma 
forma de colocar Jesus nas palavras, 
no cotidiano e no coração) e di-
zer “agradecido” (invocação da gra-
ça, do Espírito Santo de Deus). Ele 
transformou a gentileza em um ca-
minho místico: “Pedindo por genti-
leza/E dizendo muito agradecido/É 

colocar-se logo/Na porta do paraíso”.
Gentileza morou no terreno do cir-

co, durante quatro anos, consolando 
os parentes das vítimas, que chegavam 
desesperados, alguns com desejo de se 
suicidar: “Vai, meu filho, seu papai, sua 
mamãe, seu filhos estão no céu. Morreu 
o corpo, o espírito não”. Alguns, conso-
lados, diziam: “Ah, seu Gentileza, pare-
ce que encontrei Deus aqui. Eu estava 
desesperado, querendo me jogar em-
baixo de um trem, e o senhor me con-
solou para o resto da vida”.

Em 1962, atraído pela fama de lou-
co de Gentileza, o repórter Paulo Soa-
res, do jornal O Fluminense, entrevis-
tou o profeta da delicadeza: “És pobre?”, 
perguntou Saulo. Gentileza respondeu: 
“Somos”. E emendou com uma pergun-
ta: “Quais são os brilhantes mais bri-
lhantes dos brilhantes do mundo in-
teiro?”. E continuou: “Você troca os 

seus olhos por 30 caminhões, iguais aos 
meus, cheios de brilhantes?” “Não”, re-
plicou o repórter. E Gentileza comen-
tou: “Então não és pobre, porque os 
teus olhos valem muito mais”.

Achincalhado, incompreendido e ta-
chado de louco, Gentileza respondeu a 
seus detratores no documentário rea-
lizado pela dupla Dado Amaral e Vini-
cius Reis: “Qualquer um de vocês po-
de ser um maluco igual a mim. Sabe o 
que quer dizer maluco beleza? Quer 
dizer maluco da natureza, maluco das 
coisas divinas”. E ainda deu um rema-
te: “Se eu fosse um pateta, não serviria 
para essa missão”.

Sempre que alguém me faz algum 
gesto de cordialidade, associo à história 
do profeta. Ela me revelou que a genti-
leza é mais do que um sinal de urbani-
dade; é um gesto carregado de pungen-
te transcendência.
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Correio é finalista 
em cinco categorias

 O Prêmio Engenho destaca as melhores iniciativas e os mais prestigiosos profissionais da 

F
oi celebrada, na noite de 
ontem, a cerimônia de di-
plomação dos finalistas 
do 18º Prêmio Engenho de 

Comunicação — O Dia em que o 
Jornalista Vira Notícia, que des-
taca as melhores iniciativas e os 
mais prestigiosos profissionais 
da comunicação de Brasília. O 
Correio entra na disputa concor-
rendo em cinco categorias: Veí-
culo Impresso On-line; Progra-
ma de TV, com o CB. Poder, par-
ceria entre o jornal e a TV Brasí-
lia; Cobertura de Brasília; Análi-
se de conjuntura, com o colunis-
ta Luiz Carlos Azedo; e Coluna, 
com Eixo Capital, por Ana Maria 
Campos, e Brasília-DF, por Deni-
se Rothenburg.

Presidente do Correio Brazi-

liense, Guilherme Machado dis-
se ser motivo de grande orgulho 

o jornal ter concorrentes em cin-
co categorias. “O Prêmio Engenho 
é uma tradição da nossa área da 
comunicação. Estamos aqui ho-
je para tomarmos conhecimen-
to dessas indicações e esperamos 
ganhar todas”, revela o presidente.

A homenagem à Dad Squa-
risi, jornalista do Correio que 
morreu neste ano, aos 77 anos, 
também causou emoção. “A Ká-
tia Cubel (responsável pela pre-
miação) é uma pessoa especial 
em fazer essa homenagem a nos-
sa querida Dad, que era uma jor-
nalista fora da curva e merecedo-
ra de todas as homenagens”, de-
clara Guilherme. 

O empresário Paulo Octávio, 
representante da TV Brasília, des-
tacou a parceria da emissora com 
o Correio Braziliense. “O CB. Po-
der tem importância para os ce-
nários político, social e econô-
mico da capital da República. É 

 » NAUM GILÓ

O governador Ibaneis Rocha as-
sinou, ontem, uma ordem de servi-
ço para o lançamento do Programa 
Integrado de Desenvolvimento Re-
gional e Transformação Digital das 
Cadeias Produtivas e Municípios 
da Ride-DF e Entorno, chamado 
de ExpoRide. O chefe do Executi-
vo local também entregou a obra 
de urbanização do Cruzeiro Center 
e autorizou a recuperação asfálti-
ca da Avenida das Mangueiras, no 
Cruzeiro Velho.

Ibaneis destacou que é neces-
sário cuidar da integração do DF 
com o Entorno. “Demos um passo 

a mais, reunindo com todos os pre-
feitos, para lançar mais um projeto 
de estudos dessa região toda para 
que possamos avançar no desen-
volvimento da Ride-DF”, disse. 

Segundo o Conselho de De-
senvolvimento Econômico, Sus-
tentável e Estratégico do DF (Co-
dese-DF), a ExpoRide tem a fina-
lidade de promover o avanço tec-
nológico e de inovação de 12 mu-
nicípios da Ride, que compõem 
a Área Metropolitana de Brasí-
lia (AMB), por meio da capacita-
ção de agentes públicos munici-
pais e de empreendedores, além 
de entidades do terceiro setor. 
O foco é o aperfeiçoamento dos 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

TECNOLOGIA

GDF lança programa 
para o Entorno

programas de geração de renda, 
negócios e emprego qualificado, 
que poderão beneficiar cerca de 
1,7 milhões de moradores dessas 
localidades.

Questionado sobre o trans-
porte que liga a AMB ao DF, Iba-
neis disse que há uma conversa 
com o governo de Goiás e com 

os prefeitos da região para a 
criação de um consórcio. “Hoje, 
o transporte é muito sofrido, as 
passagens são muito caras, não 
existe subsídio. Temos que pen-
sar realmente no transporte de 
maior qualidade para o Entor-
no do DF”, ressaltou.

Com o lançamento, o 

programa entra na primeira fa-
se, de diagnóstico socioeconômi-
co, urbanístico e ambiental deta-
lhado dos 12 municípios goianos 
da AMB, cuja conclusão está pre-
vista para maio de 2024, quando 
serão apresentados os projetos.

Os municípios beneficiados 
pelo novo programa são: Águas 
Lindas de Goiás, Alexânia, Cida-
de Ocidental, Cocalzinho, Cris-
talina, Formosa, Luziânia, Novo 
Gama, Padre Bernardo, Planalti-
na (GO), Santo Antônio do Des-
coberto e Valparaíso de Goiás. A 
iniciativa é uma parceira dos go-
vernos do DF e de Goiás. 

Revitalização

Na inauguração da área revi-
talizada e urbanizada do Cru-
zeiro Center, o governador 
também assinou a ordem de 

serviço para a recuperação as-
fáltica da Avenida das Manguei-
ras. No evento, Ibaneis desta-
cou que a reforma da área aten-
deu a um apelo dos comercian-
tes e garantiu que vai recuperar 
o asfalto do Cruzeiro. “O pedi-
do da comunidade é para que 
a gente cuide do asfalto da re-
gião, e vamos começar com es-
se investimento na Avenida das 
Mangueiras. Depois, seguire-
mos melhorando o asfalto do 
Cruzeiro”, adiantou.

A obra no Cruzeiro Center foi 
feita pela Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap). No local, foram re-
formados o piso e a calçada, ins-
talados pisos táteis, rampas, fai-
xa de pedestre, 18 pergolados, 12 
lixeiras, 45 bancos, feito plantio 
de grama e cerca de 800 mudas. 
O custo foi de R$ 2,8 milhões.

Governador assina termo de cooperação com 12 municípios
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outras autoridades falando”, ava-
lia o empresário.

De acordo com Paulo Octá-
vio, o programa veio para ficar 
e marcar a história de Brasília. 
“Tem o dom de entrevistar com 
profundidade as pessoas que fa-
zem o Brasil”, analisa.

O colunista finalista da cate-
goria Análise de Conjuntura, Luiz 
Carlos Azedo, já levou o prêmio 
duas outras vezes. “É sempre um 
orgulho. Acho esse prêmio muito 
importante. Valoriza os profissio-
nais da imprensa nacional e a de 
Brasília também, ainda mais em 
um momento em que vivemos, 
quando vemos a imprensa sendo 
atacada”, observa. “Faço questão 
de prestigiar o prêmio, até mais 
do que de ganhar”, conclui. 

A colunista do Brasília-DF, 
Denise Rothenburg, também 
já foi finalista e vencedora do 
prêmio outras vezes. “O Prêmio 

O presidente do Correio, Guilherme Machado, e Kátia Cubel

Denise Rothenburg, a diretora de redação do Correio, Ana Dubeux, e a 
responsável pelo prêmio, Kátia Cubel

Vencedores

O Correio foi finalista em 

cinco categorias:

Veículo Impresso Diário: 
Correio Braziliense;
Coluna: Eixo Capital, por 
Ana Maria Campos; Brasília-
DF, por Denise Rothenburg;
Programa de TV: CB.Poder, 
parceria entre o Correio e a 
TV Brasília;
Cobertura de Brasília: 
Correio Braziliense;
Análise de Conjuntura:  
Luiz Carlos Azedo.

muito importante que as pessoas 
vejam, durante 45 minutos, sem 
cortes, políticos, ministros e várias 

Engenho já tem uma tradição 
na cidade. É importantíssimo 
porque traz visibilidade e va-
lorização para os jornalistas do 
Distrito Federal, especialmente 
na cobertura política, porque 
Brasília é o centro nervoso da 
política nacional. É muito im-
portante o trabalho que a Kátia 
Cubel faz com essa valorização”, 
afirma Denise.

Homenagem

A grande homenageada da 
premiação é a jornalista Dad 
Squarisi, referência na língua 
portuguesa e no jornalismo de 
Brasília. Liana Sabo, jornalista 
de gastronomia do Correio, foi a 
responsável pelas homenagens 
à Dad, de quem era amiga pró-
xima. “Eu vou agradecer em no-
me do Correio Braziliense, pois 
a Dad foi uma jornalista que 

ajudou a todos nós. Essa fes-
ta reúne todos os jornalistas de 
todos os veículos. Eu tenho cer-
teza de que todos melhoraram 
com a coluna dela. Se há um 
nome em que há concordância 
no meio, é o da Dad. É fácil falar 
dela. Difícil é pela emoção, por-
que ela faz muita falta e é uma 
gratidão imensa que sentimos”, 
emociona-se Sabo.

Marcelo Squarisi, filho da 
homenageada, também esteve 
presente na cerimônia. “É uma 
grande honra. Ela tinha uma 
grande estima pelo prêmio. Te-
nho certeza de que ela está se 
sentindo homenageada onde 
quer que ela esteja”, disse.

Em 2008, a premiação foi in-
cluída, por meio de lei, no Ca-
lendário Oficial de Eventos do 
Distrito Federal. A premiação 
deste ano será em 12 de dezem-
bro, na Embaixada de Portugal.


